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de dentes, de cabeça e o mal estar proprio da mulher, sem que se 
apresente desagradavel sensação de cansanço ou de calor, ou palpi- 
tações cardiacas, tomando 1 a 1'/» comprimido de Veramon com inter- 
valos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insignificante e 
tirára d'isso um resultadovalioso. Tubos de 10e 20 comprimidos de0,4gr.”. 
50316322    
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AUTOMOVEIS 

STUTZ 
  

  

O OITO CILINDROS EM Ll- 

NHA QUE MAIOR SLICESSO 

TEM CALSADO PELAS SUAS 

INEGUALAVEIS QUALIDA- 

DES DE MECANICA, CON- 

** FORTO E ELEGANCIA ++ 

hd nd nd 

A. M. ALMEIDA L.”” 

Rua DA EscoLA POLITECNICA, 

39, 39-A —   
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ALITOMOVEIS 
and MEO 
- - OS CARROS AMERICANOS - - o 

    

PREÇOS NA FABRICA : 

Modelo 
“FLYING CLOUD” 

1625 dollars 
Modelo 

“WOLVERINE” 
1195 dollars 

ROBUSTO, VELOZ 
E 3    MODERNO EM TUDO 

6 Cilindros, Travões hidraulicos ás quatro rodas. Cambota com 7 pontos de apoio 
Motor silencioso sem vibração c de grande clasticidáde 

Acustes Geres: A. CONTRERAS LP 100, AVENIDA DA LIBERDADE, 171 LISBOA 

Sun-Acentes, so Porto: EMPRESA INTERNACIONAL DE COMERCIO E INDUSTRIA 
225=RUA 314 DEJJANEIRO 229     

  

    
  

COSINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

POR 

LS RETA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25%$00 

Livrarias AILT-ÂÁUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

       
    

    
    
     

  

      
 



ILUSTRAÇÃO 

    ana RENO 

HISTORIA 
D. 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

LIVRARIAS AILLAUD 
PARIS LISCA 

BERTRAND   
BOLETIM DE ASSINATURA 

HISTÓRIA 

PORTUGUESA por. 
6 meses, 1 ano ou receber 

  

esejo assinar a ILUSTRADA 
DA LITERATURA 

(3 me 
pelo correio contra 'reembólso, confôrme assinatura 

especial abaixo indicada). 

Nome . 

MORADA ,.....i use 

EE Lisboa, . 

ASSINATERA 

PREÇOS INCLUINDO EMBALS REFORÇADAS — 

CostisExTE K ILias : 

Assinatura especial de 
salmente e pelo co 

da número saído inci- 
bôlso (só 

para o continente e ilhas) . 11850 

smekes Gmesck rano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33800 65800 128$00 

ÁrRICA ORIENTAL, OCIDENTAL E E Free 
HA etreoir 34850 67800. 132800 

ExDia, MACAU & 3 79800 158800 
72800 142800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10800 

  

  

  

   

HISTÓRIA ILU RADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

PUBLICADA SO A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ DE AMPATO 

Da Academia das Seiências de Lisboa 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
Virena, escrito 

a Ae 
Universidade! 

blioteca do Congresso da 
director do Ar 

ta Vaculândo 

EDiçÃo MONUMENTAL | 
A HISTORIA ILUSTRA DA DAM 
LITERATURA: PORTUGUESA 

(FORMATO 32x25) 

, pletas, ret 
rostos de ediço 

e facsimiles de antógrafos, 
mas das quais IIORS TEXTI 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela pr 

à tão completa e 

m soberbas gravuras, algas É 

ra véz, entre nús E 
aissina “documenta, 

ARTIGOS (DE ESPECIMISADOS PROPISSO- 
RES E LITERATOS DE NOME CONSAGRADO 

CADA TOMO...  
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UM FAMOSO ASTROLOGO 
faz uma ofjeria notavel 

          

    
    
    
         

          

   

  

   

Com a harmonia de novas córes, lindos 

e elegantes interiores, c um motor 

que se distingue por um novo 
grau de aceleraçã 

DE PRÓPICIA 
Ramah, o celebre Orientalista e A. 

a quem Tita m 
   

  

  

e QUE FEMME Veir 
ÉRE: 

NET L ss RNIGHT 

FALCON- KN EG To 

DISTRIBUIDORES GERAS 

H. QUEIROZ, L.PA 
ENGENNHIROS 

essencia 
POZ 

          
   62, Rua Braancamp, 7o 

LISBOA 
   

    

  

Cao 
saboncio 

  

  

  

    
THE LONG LIFE . 

    

MAGAZINE 

BERTRAND   
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LEIAM O FORMIDAVEL 

EXITO LITERARIO 

TRABALHOS 
FORCADOS 

Ê DO GRANDE PANFLETÁRIO 

JOÃO CHAGAS 

l O MAIS EMPOLGANTE 

DE TODOS O$ VOLU- 
MES DE MEMORIAS 

A REVOLLUÇÃO DE 31 
DE JANEIRO VISTA 
POR ALGUEM QUE 
TOMOU PARTE NELA» |] 

EDIÇÃO DEFINITIVA 
EM TRÊS VOLUMES 

srocuno -, 10$00 

* PEDIDOS ÁS LIVRARIAS + 

AILLAUD E BERTRAND 
RUA GARRETT, 73 E 75 
e.» <* LISBOA + +++ 

   



ILUSTRAÇÃO 

ACABA DE APARECER 

D. SEBASTIÃO 
DE ANTERO pe FIGUEIREDO 
(DA ACADEMIA DAS SCIÊNCIAS) 

BROCH. 12$00 || : PEDIDOS ÁS LIVRARIAS: 

a: ENCARA IEROO AILLAUD E BERTRAND 
  

= EDIÇÃO RUA ANCHIETA, 25 - LISBOA 

= INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA = 
APRESENTOU NA RECENTE EXPOSIÇÃO MÉDICO-CIRURGICA 

Instrumentos cirtir- o CRYPTIODOL Jstrumentos opicos. 
gicos. Mobiliário sa- 47.) ide iodo 
unitário Material Novo produto farmacentico especializado 

Microscopicos Zeiss. 

para laboralorios, ele. TODOTERAPIA SEM IODISMO Vidraria Pyrex, etc. 

O mais belo repositorio de 
conhecimentos scientificos, à 
mais empolgante série de 
aventuras maravilhosas é a 
obra do genial romancista 

“JULIO VERNE 
primorosamente ilustrada em edições populares ao alcance de todos 

SÃO LIVROS QUE TODOS DEVEM LÊR 
PepiDOS AS LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

23» CHIADO; 95 — LISBOA  
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Os homens de mais destaque socia 

Escolhem o Buick em virtude 

da certeza do seu perfeito 

“funcionamento 

AO é para o simples facto de ser dono 
de um automovel que o publico com- 

pra um Buick. É porque, adquirindo-o, 
adquire a certeza de um perfeito funciona- 
mento, ha muitos ânos firmado, e que tem 
feito que o Buick predomine em maioria 
entre os carros de luxo 

Uma experiencia feita em varias grandes ci- 
dades mostrou como se salitntava a passagem 
do Buick em todos os pontos de riais trafego. 
Em Madrid, por exemplo, e no ponto cen- 
tral que é o Pasco de la Castellana, verifi- 
cou-se, por, esta experiencia, que, em cada 
try carros de luxo que passavam (e as marcas 
sao tantas!) um era um Buick. 

Esta predominancia do Buick deve-se ão 
facto de que nenhum outro carro conseguiu, 
como êle, chamar a atençao das esferas sociais 
superiores pela perfeita. correspondencia ás 
maiores exigencias délas. 

De motor forte e de sólida construçao, 
desenvolve o Buick facilmente mais de 100 
kilometros á hora, com resistencia bastante 
para manter essa velocidade. Se a esta grande 
qualidade se acrescentam a Ueleza de suas 
linhas de baixa suspenso e a harmonia de 
cêces das suas carrosséries, compreender-se-há 

  

    

Força e rapídez estao unídas no Buick a elegancia e como- 

Avenida da Liberdade, 214 a 918 

Dinea Mei meia 

LISBOA 

  

  

  

Sao proprietarios de Butck os homens de destaque em 
todas as categorias 

porque conquistou e mantêm o alto posto 
que ocupa entre os carros de destaque 

O concessonário mais próximo lhe de- 
monstrará abundantemente as magnificas qua- 
lidades dêste grande carro 
GENERAL MOTORS PENINSULAR. S A -MADRID 

  

RD IME a Rá é 
CONCESSIONARIOS 

Cunhas & Almeida, Ltda 

Aves:da dos Aliados, 75 

PORTO 
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    DE EÇA JOÃO DE 

O CONGRESSO 

DEE MEEAD TICHENTA 

ILUSTRAÇÃO: TEM A HONRN DE SNUDAR OS EMINENTES HOMENS DE SCIÊNCIA QUE ACORRERAM AO CONGRESSO DE MEDICINA, APRESENTANDO-LHK OS SEUS 
SÁBIOS TRABALHOS E HONRANDO LISHOA COM A SUA PRESENÇA



      

  

    
    

    

   

   

      

   

    

   
     

    

   
    

  

         

   

    

    

   

    

    

     

   

    
   

Si j'étais roi. Se cu fosse um pedagogo   

  om antes um orador pedagógico dado à mis 
antes de mais    são de pregar em Cap; 

  

a partiria em guerra contra êsses ter- 
ríveis vícios de anto-centri 
tam 

» que empes-    
    põem a ná     » portuguesa 

  

o fio grosseiro de que está urdida a nossa 
ica de civili     ados, Nem certo que € co- 

a pre 
em ter sido. Mas 

  

mum a todos os povos uma glo 

  

sunção do que 
s tal balda toc 

dado o desplante om 

  ão ou supõ   

  

entre m as ráias do burlesco 

  

    inconsciência com que 
nos asrogamos dotes e po 

  

s sempre que 

    

nos pômos « medir a craveira, E Esse hábito 

  

visas, os nossos homens de medir as nossas   

   nos dos outro 

  

povos, 

  

       
temo-lo nós a ada ar- 

  

cada momento, em 

  

tigo de jornal, cm cada dez-reis de cavaco, 
discursando « prelecionando. 

    

À queda 
para a enfase não escapon   panhois, 

    

entre outros Calderon, que dela    
   

  

os seus 

  

pos, bufões por 
portugueses. A 
O nosso céu incg 

O nosso clima, a nossa paisagem, 

  

bravura, a 

  

nossa galantaria, os pitéus, os 

    

nossos vinhos, as nossas mulheres, os nos- 
s coro   tudo do primeiro, do melhor, do 

  mais belo, no plano universo das relativid     

  

“omo o povo isrcalita somos um povo 

  

mimoso do Senhor, tanto assim que des 

  

de Ourique a combater ao 
lado de D, Afonso contra os cinco reis da 

  

Moirama. 

Teófilo Braga, que foi 
gador d 
ponto para este regorg 

    
nadas, contribui até certo     

amento glorioso do 

  

portu desenvoltura com 
       em tod) 

recolheu para Portu; 
que metia fo 

  

as searas,, ni 
al Spinoza, o primeiro 

     dos filósofos, e, se não estou em êrro, Ve- 
      ásquez, «o primeiro dos pintores?-Por aqi 

  

gastaram, segundo consta, alguns pares de 

  

os avós destas sumidades. Mas nas- 
ser e morte os tiveram em terra 

  

alheia. E que parcela da índole, do pens: 

  

     cnto, do humus português sobre s 
ria arro- 

  

produções dêstes homens? Na 1 
   lada Joga 

trou um só fi 
ticularmente nosso legou a paleta de Velas- 

a de Spinoza não se encon- 

  

ro.em português ; que de par- 

quez? 
Mas ratões das.     se passa dia que és 

10 

  bibliotecas não descubram um grande mé- 

  

jo metesse mum chinclo os cirur- 

  

dico que n 

  

gides duma côrte de Trebizonda, um grande 
  sábi » descobri     que nã   e a pedra filoso 

       um grande judeu ban ão escrevesse   o que 
a “Thora, um portuguesinho engenhoso que, 

do vasto mundo, não 

  

em q 
tenha inventado o fil à couper le beurre. 

M 
jucundas infantilid 
tendência para o exagero « na nossa imensu- 

s 0 ridículo maior não reside nestas      

  

jades, mas sim na nossa 

  

  

  

ravel prosápia. Ainda não há grandes dias 

  

um governador civil proc que Portu- 
      gal, com mais isto e mais aquilo (e tudo se 

situava num próximo horizonte) marcharia 
à testa da civilização. Um articulista, ponco, 

  

    , sustent     a que a cosinha portuguesa era 
Jhor de toda: 

culinária uni 
  am como se tivesse pro 

Ú. 

Um outro, que nunca safu da pata-rê 

    
    

  

e ignor ias do Norte decantava 

  

a as provínc     
     bmo o mais suave clima do mundo o nosso 

cli 
os don 

  

a. Numa palavr 
do E 

adre n 

    a cornucópia de todos 

  

pírito Santo « de todos os 

  

      os da 1 tureza entornow-se sobre 
e é 

léme que af vêem. 
fiste auto-centri 

dei 

min   

Portuga sse édem € ess       

    

de refleetir-se 

  

há patarata que te 

      

al poctrasto, que publicou uma ver 
lada, julgar-se hã um vate de tal 
peniculário umi escritor de m ; tal      
politiqueiro um Pombal; o pedaço de asno 

a 
res 

  

e sobe o Chiado o alvo de todos os olh 

  

a- 

  

femininos. Para cada um su       perso- 

  

nalidade ; sômos descendentes de el-rei 
D. João V, o magnífico. 

Está bem de ver que fronteiras a dentr 
de Lih 
acima da média das estatu 

  

put aquele que tem uma polegad 

    

na 

  

é grand 
terra dos cegos quem dispõe dum ólho é 

mum país al     rã de    eos quem arre- 
donda duas rimas é génio; numa terra de 

r. 

  

'ote é Ce 
A verdade é que o português, u 

  

escravos quem traz o c 

  

  

ASTE NUMERO FOI 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

VISADO 

  

        

   

            

  

tirado da terra, fica, em geral, exempl 
sante. Observem o nosso irmá 

ndo viaja no combéio, 

  

se encontra comnosco 
sala de espera. É um grande senhor, € 

  

de si; acabon de trincar o gri-mogol, 

  

“Todo Ele se entrincheira no 
pavão incha na sua roda. 

  

cuidado ; à primeira acos 
o príncipe, sái o on 
cupas 

dar uma grande j 
Não é bem notóri 

  

susto que temos pela    estrangei 
á fóra; é uma ver; 

  

«Quando se souber 
aos s chance!   ollios da Europa ; 

lug 
ito de importância que temos de 

A verdade é que ninguém 

   

  

comuns que traduzem 

  

cone 
mesmos. 

inguém se importa     para nós; que n 
ri ou chora 

  

nosco; que 
ossos desvarios ou Tastima:     

vasto e nós somos um 

  

meado na sm 

  

luzir como os brilhantes de 
sestassem sôbre nós a Inneta   que 

  

ginada demo 
Para o grande vulgo, 

É vexatório, mas 

  

cia de Espanha 

  

     

    

caso para crises de nervos; a esta igm 
cia respondemos com mocda do mesmo & 
co. um bulgaro ou um romeno, ai 

que sejam professores de Universidades, 

  

conhecem quem foi Camões; quem foi 
lón 

  

duquerque, hei de tê-los por me 
ou cultos? 

s devem ter o seu épico 0º 

  

'ambé 

    

conquistador e cu, palavra, não lhes 
nome. O mesmo sucederá com nm jag 

parte o fra 
nossa ama 

    um hongaro e tutiquanti, 

    

cês, porque a Erança 
leite 

Eu considero a nossa pequenês como ty 

  

pequenês co 
Corre 
inda. 

ndo silêncio cm 

ude e a adptação a 

      

tum louvável serviço da pedagog 

  

tisamente penso que a felicidade, 
dos povos, só é possivel lh 

  

roda. Olhemos para o nosso umbigo, 
sem ca 

  

nsar a vista; tiremos da idéa que 
n devia ser o centro da gray    o centro, 

ção universal. 

Aquiiso RinkiRO,
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ACTUALADADES 
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ACTUA 
LIDADES 

MEDALHADE    



NO 

PORTO 
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REGA AaAS 
DO      

DR. CHAVES DE ALMRIDA 

  

ANRIQUE PAÇO DE ARCOS 

  

último livro FRANÇOIS DE CUR 

        

    

  

turgia francesa da 
que Bataille, m 

  

     » mérito em que 
use devant Te 

         DOUTOR SILVA CARVALHO 
JOÃO DE DEUS BARONESA RAVENSDALE 

   
    

(6) 
terrancos vão e 

  

lo poeta: lírico língua, falecido “Marquês de educ vel, a que ca » dslecido Marques               mer uma estátua em Faro, e a 
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AS EXPOSI 
CÕES: DA 
QUINZENA 
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ROKRIUGUESES NO BRASIE 

E z ss 

O ret TO A 
meme mn ==.   

pila 
JE! Pe 
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     não viesse no mesmo instante anunciar-nos p: 
breve alguns trabalhos novos e promei         

  

     

  

der o pri    
ente quanto as circunstân 

indo, dalgumas das suas obras 
  

mos de olhar 
metano! 

mente essa 
refa, porque, 
em geral, só a 
ela se centre- 
gam os escrito- 

    

   
Já er ando ido 
véras longa a 
sua caminhada 

da e ex 
todo 

  

     

   

         

    

Antônio Corro de Oliveira 

e retocam os velhos escritos, como quem apron- 
ta disposições testamentárias. E, desde en 
a nossa pena fica àlerta, para mais uma mesura 
necrológic 

M 

    

   é este o caso d 
lavrador de 

de Dusto 

  

Antônio Corrê 
tos mobres e 

   

  

   

    

p tomo de Cartas em 
os Migalhas dos “Passarinhos,€ Uêgoia 
Repelindo têdas. ne ideas triste 

    

tura de empréstimo conhe 
ceriam. Isto ligado ao cardinal mandamento de 
todo o art ça, que consiste em ar 
infatigivelmente, « sempre que se lhe propor- 
cione ensejo, as estrofes eos períodos da =t 
obra, no int 

  

    
  

   

  

         
E 

Começou António Corrêa de Oliveira. pelo 
Auto das quatro Estações, há dezoito aos dei 

ao mundo. Neste 
verso do prólogo, «cad 

a primavera é a alegria nupe 
perai de se 

mitir a novos séres; o ontono, o carinho dos 
filhos já medrados; finalmente, o inverno, a 
velhice que os filhos dos sens 

mo à raíz que bem, cum 
crescer, florir e frutificar. 

ambiente de éeloga, tmn série de. quadros da 
vida rústica da nossa «doce e linda terra portu 

+ ste poema apresenta 
irmada em tô 

o. consóre 

  

     

   

    

    

     

   

  

    

   

          

      das à 
ou 

Outro livro de alta poesi 
nome femin Asas feridas, de T 

M Versos tristes, que nos mos- 
tram a distinta antora das Trevas Luminosas 
em fre mesa da vida, pondo-se a contar 
nela os lugares vi úca os seus fantasmas 
familiares, fala com éles, indica-lhes a la 

ma, onde 
Numa lingu pura, de firme re 

poético, desven nos nestas páginas a 
emoções. delicadissimas dum espírito qu 

deseja cólher no mundo se 
pais dá-nos desta vez 

ro de Memórias, che 

  

    
     

  

    
    

    

         
     

      
   
    

volume de prosa : 
lembranças de 
tre cantor do S   mpre e da Vida Etérea oferta a 

18 

      

      
    
     

  

     

    
    
    

  

     

     

  

     

     

     

     

   infante D. Henrique, fanal das glórias nájtis 
portuguesas. 

O conto, à novela e o romance teem est 
nos tempos áltimos bastante produtivos, Af 
registamos algons dos seus fmtos. 

sr. 1 ç a 

sua mãe, Prosa dum grande poeta 
ate de imagens belas. Os du debe 

  

     

   

    

  

     

  

    

    

   
      

       

  

colóquio duma 
stério do universo que 
casa paterna ou nos estudos, em casamento sem amor. 

triste mtas moral, desen 

ma sup 
    

  

pliou há pouco a sna 
Como eu fui para fugir 

núpcias. Deve 
dade 

dos € um novo feixe d 
São ostze pes 

   

       

  

    

desvem 
omie, embora o leitor no-lo viesse a agradecer 

t nelas ard 
Bros 

progressos 
s ben q 

nós seus períodos, 
ade de 
O segundo 1 

ado de pequei 
a, impressões beni 

ridade € o seu dom supremo, Mercedes Blasco, 
escrevendo ara tôda a gente e peramento literário. Forment 
olhando cada um dos seus leitores como um do sr. Hugo de Oleastro. E 
amigo a quem se não recusam segredos, tem trezentas páginas, o dêste 

je a simpatia dum largo público, certo de ir ofertório, nos dernheia ter sido escri 
encontrar em cada um dos seus livros um pe- o autor nte anos. € 
daço de vida, ainda tépido é vibrante de senti- ativa, não devemos ser e 

singelo, como é 
que meréce ser espalhado por es se desenvolve. Virá ainda o 

o sr. dr. Cardoso do romances fortes, dignos de todo o aprê 
js estudiosos, aca- O de hoje, se não nos ley 4 

se êle Contra a luber-. peremptôriamente, também não nos habilifa 
entose. Rea grande campanha em favor » com firmeza, 

anidade portuguesa, tão exposta aos ataques Os”, Mannel de Ortigão-Burnav, espírito 
Ol pela falta de educar triota e pessoa com muito minto, isto d 

O texto dêste volt muito em tontacto com os grandes mei 
ados, pensou um dia em realizar aq 

onferência sôbre a crise macio 

: for as sôbre casos 

        

        
     

     

   

   

  

     
   

   

       

      
higiénio 
que o-sr: 
consagra-se 
terrível de 
do seu 
séntivo. O livro presenta uma série de gr 

por si sós constituem excelentes ele 
mentos dessa louvável propaganda. pelo bem- 
estar humano. 
Os livros do sr, dr.M 

«e agora mui frequen 
adiiente: mais o, cntisam as Jetras do 'que a 

Ho istamos os seus Contos Ligei 

       
   

  

       

do nosso por 
Mr 

      
  

  

  

  

    
   

    

um 
privada RARE, “ao 6 apécto de cróm 

na Luta. De anedotas banais, de todo o 
munido e ninguém, surgenos aqui, por vezes, 
uma narrativa bem + bem lançada e bem 
escrita. Assim, omás 

5 céus, ambos ade i 

  

     

  

    
     

    

    

     

    

o de apontamentos f 
m dos principais aspectos dessa m 

a final, nã 
    detar pontualidade n su 

ia, subdividida nos Grand 
tugal e na gale 
de Portugal. Bem se importa êle com o que votar 

ariot disse em desfavor das. consta do livro 
adas, que, no entender do Portuguesa, 

etrado. polít Fi se bem que f 
do público, afastando-o da verdadeira história! notas de 
Sem essas obras de divnlg Ro: Finda o volume 

Martins, o grande póblico fi 

grande Coleeç; 
Amores de Por-     

  
tuou, mas 0 sr. s 

» esquecimento o sem program 
Aspectos da O 

  

  

    
       

  

         

    

  

    

ch 
m istó- 
ricos. Concordamos, Flor d'Allura, nos Grandes 

  

ergue ante nós à figura de sa Abreu € um 
beleza de Leonor Te e tanto agitou um 1 com trim 
importante período d i Do se: i ele risonhamente diz, Tm 
gundo nto safran m-há ponco se, pois, o que Ele tem para contar, sendo, 
dois tomos novos é O Condrstável, que realça o &, o jornalismo uma varanda excam arada 
xénio combativo e o génio místico de Nuno a vida. 
Alvares Pércira, e O Vidor de Sagres, em cujas 

ularíssimo do 

  

     

  

       
   na polífi 

, arquivot-as Jorge de Abreu no) 
recente livro Boémia Jornalística, que se 
enfado e oude é digno de ve 
com que foram omitidas quaisquer notas ff 
eretas. 4 
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USTRAÇÃO 

E noventa e nove, insti 

     
     

sétimo do r 
expli 
e porg qu 

  

este + orla marítima da cid 

de Po 

    

   
ram muito prazer e    

  

em beijos de espuma, doces como il 

        

O MONUMENTOS 
DE GARAJAU 

refrigério para 

    

   
   
   
    
   

    

as as frá 

  

+ pera 

  

à tódas as culpas. 
E porque assim é; porque m'file confiaram, 

ra amargurada ; do 

  

portugueses ilustr 
sexto repre 

niço e sua Esposã, 

  

         

    

      

    
   

    

istes, “os. pecadores... Matei e abrirse-vos sua do Caniço, sôbre aquele roclhe      

  

   

há. Procurai e achareis... Pedi e recebere 

  

aspérrimo, duro, so 
  mor 

sangra pelas dores e delito 

  

lhando Dr 
Coração de Jesus G 

  

» para todos os 
  ia trinta de Outubro de mil novecentos 

sete, tência de        
mal ouvida cota profanido recolha 

benta pelo. Senhor Bispo, do Funchal, Do 
tónio Manuel Pereira Ribeiro, à formos ER 

+ gem de Jesus, entre ms fe 

  

       
    

    orosas,     
  Quiz também o Seithior Aires de Orne 

er do povo da su Madeira muito amadas 
m do M áculo que fôra perternçã 

m riente, o insigne Arots 
Aires de Ornelas. 

festa fiquela. para 

    

      

im 
bispo Dom 
       

   
    

    

pela formosura « esplendor do pan 
datados por aquele mm 
firmativo duma Pé 

e beleza, 
enternecido ente      humedecid Os cor: 

    

r-lhes os ext 
ças suplicadas 

  

    
s dentre éles 

tre família prom 

  

adivinho: Ipitavam 
vam de reconhecimento e 

  

10 Coração de Jes 

  

que estais nos Céu 

Myets no Cueno Prixord,  



   

   

     
   

  

    
    
    

     
   

    
    

     
   

    torera cm Espania ofrece pintores- 

  

vdios, no exentos de interés y qu     
  à nuestros lecto- 

  

reproducidos pueden serv 

  

pes de momentanca placidez que ponga tre- 

  

as adversidades del cotidiano vi     

   

  

s, El Gallo, m 
tico apodo del «Divino calvos, como 

s conocido per 

  

e designan los fanaticos partidarios de su 
es un torero enigma- 

  

tico, de gran clasici 
a habilidad de 

antes y ggallar- 
Cias y la de aburrirlo y desesperario c 

      

   

Fera que tiene la ext 

  

tizar al publico con sus de 

  tuaciones, pletoricas de m 

    

de honor profesion 
iallo libre des prejucios 

  

Cl muy frecuentes c 

  

» buen gitano 
    una tarde buena, re 

icidade EI antistica incomensurables, toro 
mal domesticado y obe 

  

parece un docil 

  

Wliente al capricho del lidiador que le marea 
seguir com los vuclillos de 

    

    
   

    

  

    
    
    

     

    

    

      

Ei capote ma 
1 

man 
motivo. pa 
Gallo, em esos 

belleza de lin     s, e! conjunto que for- 

  

x toro, constit 
una obra de 

  

nomentos, es 

  

del torco que jncga con la 
mmerte. E 

EL público, ese público de toros de tan 
compleja ps 
le entusiasmo, 

  

icologia, facil à la embriaguez 
    yana en cl delirio x pronto 

  protes: 

  

nirada y al denvesto más agre- 

  

o, ha hecho vietima al Gallo, de sus ira- 
tundias y le ha otorgado los más preciados 

  

honores de su cfusión entusi 
p 

por ade s 
le triunfo som tambien de una pot 

Mlad emotiva indescriptible. 
Miedoso, depavorido, « 

  

0... las tardes de fracaso del Gallo- 

  

   
    

numerosas que 
  

  n los ojos fuera de 
Sis orbitas, cuando cl Gallo es 
ui micdo able, 

  

supe 

  

huye 

GOSAS 

DIVISION 

    

no le hace ir al toro ni um te   

  

de la Guardia Civil, Sus clasicas «espan- 
  tás», tirandose de cabeza al callejon, 

    ndo en st rosto reilej 

    

ambien algo de artisticas ; que tambien     

  

9 es sueeptible al arte. 
dicas de Rafacl, 

  

Una de esas tardes 

     

   

2 se 
Ras 
/ 

  

3 R 

    que impulsado por cl micdo se refagió em ta 

  

mineria de la Plaza de toros, para « 

  

s iras del pblico, Te dijo cl Medico encar- 

  

do del servicio : 
Rafael, ; como tienes tan poco 

  

nor pro- 

    

    

prio y te refugias aqui? 
— Mire V. Doctor contestó el torero gi- 

tano—u na bronca del público dura à lo mas 

  

diez minutos y um puntazo se Neva la vida, 
6 dura unos mezes. jA mi no me coje um 
Loro como no me tire una hasta! 

  

Hombre de g 

  

jos y de rapidas co 
cepeiones, saturadas de dia 

  

genio, decia u 
em uma tertulia de 
culpar sir act 
rida que habia torea 

amigos, procurando dis- 

  

ión desdichada em Ta cor-   

  

aquella tarde.   

Teneis que considerar que los toros que 

  

   

    

ILUSTRAÇÃO 

DE MI ESPANA 

DE OPINIONES: 

  

n siempre cinco aos, y yo 
RR 

los pesan 300: kilos 

  

    cada afio que pasa tengo uno m 1 
digamos del peso! 

  

x yo solo peso 45! ; La lucha no puede ser 
s de    

  

Gallo es muy aficionado à que le acom- 
paien gentes de humilde condicion social, 
que suclen justificar su gorroncria adulan- 
dolo em toda ocasion y momento. ; Y como la 

modestos reci- adulación, aum servida em 

  

pientes embriaga, Rafael queda complacido! 

  

Una tarde, torcando em Victoria, capital 
nortefia de Espaiia, el Gallo habia conse 

    

guido un rotundo trinnfo em su primero toro, 
pero la suerte le fué adversa en sm segundo 
y los espectadores quedaron roncos de gri- 
tarle y decirle improperios contra sus pro- 
genitores. 

  

Despues de terminada la corrida y comen- 
lencias de la misma, sus ami- 

  

tando las 
    os y aduladores procuraban Nevar 

AD rep 
del torero la convinción de que sa triunfo     
habia sido rotundo. 

Uno de esos amigos, cl más osado, le dê-    

  

= Mira, Rafael, tu debes estar satisfecho 
pues em um toro estuvistes colosal y en el 
otro no estuvistes bien, pero ta 

  

poco estu- 

   vistes mal. Fijate que e! publico se mani 
   

  

festó de diversa ma 

  

a; es decir, que hubo 

  

divis 
El Gallo que 1 

m de opiniones, 
    avia escuchado con pi 

  

resca atención à su amigo, trás una ligera 
pausa contestó. 

Es verdad ; hubo división de opiniones. 

  

Unos insultaban à m   padre y los otros à 
mi madre. 

  ; Hubo division de opiniones! 
EDERICO DONMRE. 

 



ILUSTRAÇÃO 

    

DIALOGO DE UM CREPÚSCULO 

  

  Ap e o O, 

  

   
de colinas, — curvas que lembram seios, ven- 
tres de mulher, onduladas « 

Ao meio, o leito sinuoso duma ribeira, la 
deada de amiciros e salgueiros. Uma casa de 
campo quási encoberta pelas árvores dum po- 

desce até junto da ribe 
pelas encostas. 

    meus braços, nem euxu 
dos meus beijos      

    
    

O escontre       

  

   

O sol desaparece no 
   

  

        
   

  

    

Às fórmas e as linhas vão-se s dos olhos, a mê 
nho do crepúsculo, a mal. Prometa que 

a pouco e pouco, Parece que estenderam sôbre 
m finissimo véu de sêda, de eôres Descansa. Eu, que tu v 

  

    
cantado nesta ri 

  

e Leonor de banhar-se na 

  

história... 
nos encanta- 

a, havia muita 

fui homem, Hei-de contar-te a mi 
Mas, por agora, fica-o sabendo 

ps que onviste na tua infânc 
e muita verdade. 
Lxoxor (já formalizada e curiosa) — Mas 

que pode ser? Hoj 

, puberdade a despontar 
. A água sobe-lhe 

16 
está de pé, dentro da ág 
até à cintura, 

  

  

        

  

       

anos, adolescência em flor 
já vestida, na relva da margem, na atitude de 
quem vaia a 

Lroxor — V 

     
    

  

    
        

      

     

“Tenho à NICIDO -— Ti alguns ho- 
MARGARIDA — Não demoro nada. E chegar e mens, tidos por sábios, ado os encan- 

voltar. tamentos; e que os ontros homens, pobres 
(E deita a correr, na direcção da casa de ingénuos, todos acabaram por lhes dar crédito. 

campo). 
LEONOR (vendo-a partir, mergulha o torso na 

água, abandona-se às suas tépidas carícias 

    

- Sinto-me tão bem cá dentro 
vento, que parece percorré-la 

Aaaht... Como a água está 

1 água sobe. 
(E num estreme 
lóda): — Aht 

(Ouve-se muito perto, na outra imargem, um 
remexer de fólhas, e logo como um ruído de 
passos que se aproximam). 

   
  

   
  

  

  

  

  
  

Lroxok (assustada) — Mguém aqui perto! 
Podem vêr-me despida... Que méêdo! 

voz — Não te assustes, linda adolescen- Usa 

   

o te faço mal. (Ii uma cabeça de homem 
desconhecido mostra-se entre os ramos do sal- 

  

fugir, indignada) 
Estava af a espreitar-me.. 

O pescoxtcido (entre os ramos 
Sossega, Não te to 

dedo sequer. Quis apenas vêr bem 

Que 
    

  

do sal- 
nem com um 

teu corpo. 
em como 

  

  

    
uns olhos de criançe 

LaoxoR (5 
cógnita e in 
mãos) - 

nlindo se presa vpDridanal [ria in 
isivel, cobrindo o rósto com as 

Que vergonha! Qu a 
altos gritos): — 

O piscosmicino (rindo, benignamente)—Rla 
não ouve; € inútil chamá-la. dc 
continiia a banhar-te. Nada tens que 

         
     

   
    temer. 

Lroxok (com as mãos nos olhos, aflita) -- « 
    mbém Esses súbios teem, negado as bruxas 

as feiticeiras, , apesar disso, i 
Tu mesma, que me escutas, és uma feiticeira 

- sem o saberes! 

   
ão o 0 conheç N 

Mas o que é que me prende? Quero fug 
     

           
e o favôr de retirar-se Mas entio, diga-me : Como é que 

O DEscox seobre os teus olhos, sendo homem, pode viver dentro da água sem 
tímida, é não receies eni á se afogar? 

    

   

    

         linda cor 
te 1 
cáste? 
LkoxoR— 

go-lhe que se 
O pescoxnuciDo — 

nho, só cos 
com o ten desejo: 
enleia, fôsse um mo 

úlidos! Se 

     ju não vivo dentro da 
metamoríóse, isto é 

uma transformaç jêres Ovidio, lá encon- 
trarás como Atla transformou em mor 

iobe em rochêdo, Bylis e Aretusa em 
omela em rou 

i outras ! 

  

vo- pEscoNt 
Operon-se 

  da agora me     mbras de que 
  

             Não o conheço, já disse! Pe- 
embora e qe me deixe vesti 

» disseste Dai: 
nto, ou melhor, só 

se esta água que me 
ço de braços fortes e bi 

        
        

    

       
mada Circe, que transformava os homens em 

Ainda hoje, muitas de vocês poss 
fio. 1 Dalila! N 

sse ria? Como 
me criança inofe 

    

  

   

      

    

   
agora, e me prendesse nos bra 

  

aça 
iva, cortande 

      
              

    

enxugasse no lume dos seus bei Lmoxox — Sim, sim... Lembrome de ter 
Lrosox — Mente! mente! Eu n ada numa fita de cinematógrao. 

o! Não pensei nada do que está dizendo! O niscostcino — E honve uma j 

  

   

  

    
  

O mescoxttrermo — Ouvi-o com os m 
radissimos onvidos de água. Mal 

a no teu cérebro, que já todo o teu 
corpo mo confessava, 
ou uma 161 

  

da Omphale, teve a 
pôr Hercules, o terrivel e forçudo 

fiar na roc 
uantos homens, ainda hoje, fiam 
janto as mulheres manobram ao 

  

      

    

semi-deus, 
LxoxOR 

      

           ibra, em pequenas ondas imper- 
ceptiveis... Pois eu sou Esse moço encantado que 
o teu desejo chamava, e que eu não acreditavas 

M pretendo entaçar-te nos 

   ainda 
inha é 

Pois nf 
metamorfóses, 

a de muitos séculos. 

     O pescosmneiDo 
hoje se d it                    

    

   
    
   

  

   
      

    

  

   

        

muito inter 
que, ao banha 

sada) 
me, | 

    Ltoxok (com admiração, 
Compreendo! Por isso 

eu sinto que a água m 
Sim, os beijos que sentes, 

carícias que te envol) 
s Mas não te bastam, 

  
        

O pescoxntciDo 

Foi uma ideia que me, 
eu sei como. Oiço de 

o um pecado! 
pecado 

que pass 
de acabar, 

  

  
      som por ti, ligeira 

por fazer O seu mi 
LrosoR 

     

  

     

  

  

       

t 

  

bo — Es muito nova. Inda não) 
sabes bem o que queres, Cont s 
puderes contentar-te com os 1 
com os do ar (que tamb 
e noscarômas que and 

   m no sas, 
no ar, há maravilhos 

encanta nhas pena dos eis 
jos dos homens... desencantados. 5 
sim, não to nego. Mas 0 seu sabor, que € dôce 
ao principio, um bom número de vezes torna-se 
amargo. Ao passo que os nossos mt 
dam... 

       

    

  

a se az O 

  

terrompo aqui Este     logo, apareites 

  

stico e inverosímil (mas que foi 
ercals, pois mo contou muito em se 
sua "ant 

senhora muito 
por diante, à 

e incoer 
ido ao seu 

por uma 

  

   

  

      
   

  

embra-se apertas 
so interlocuta 

curiosidade indomável, 
e da metamorfóse que q 

Mas não pode garantir se Cle chego 
r princípio à narração, nem mesmo se ade 

deu ao seu desej coisa lhe chegou a 
contar, apagou-se por completo da sua memórias 

lho disseram depois, que Mar 

de ter pe 
devorada 

    

    
     

  

     
rida a foi enc 
caída na águ 
segui 

  

   

   
   

   

o; e que, no 
te, qui estava no seu leio, 

te com 40 gráus de febre e delirante, 
   

      singul 

rio que depois se manifestou ? 

lher formosa e gentil, que, mesmo quam 
mente, diz deliciosas verdades, ao contrário 
tantissimos homens que, nem mesmo. quando 
falam verdade, merecem: ser acreditados?! | 

       

  

AsTÓSIO EERRELRA MONTHIRO,



FIGURAS 

   

    
   

   
    

   

  

    
   

   
   

   
   

   
   
    

     

  

   
   
    

   

    

    

     

  

   
   

   

   

Há muito que os profetas e os apóstolos 

  

deixaram de prêgar à humanidade doutr 
culo 

  

emos num s 

  

de bondade e redenção. 
   de descrença, de scepticismo : os scepticos 

nunca souberam escutar verdades maravilho- 

  

“roçam dos homens e das id Um 

  

profeta, no nosso tempo, é um ente conde- 

    

nado. Ninguém o acredita. E o povo 
volta-lhe as costas, indife     o apedr 

desdenhoso e vai para a taberna, para o 
cinema ou para o café. 
Um café não passa de nm centro de demo- 

  

». Doutrina que entre as suas portas não   

i de lá inteira, É dissecada, retalhada a 
pedaços, transfigurada. O mármore, sôbre o   

qual pousam as louças contendo bebidas mais 

  

de anato- 

  

ou menos excitantes, é uma mes 

  

mia onde se expõe cadáveres de ideias para 

  

antopsiar. Quando sai do café, a ideia, se 

  

era de gencrosidade e altruismo apresenta 

  

ase 
ismo e crueldade. 

  

O café constitui só por si o mais aguerrido 

   
   

paluarte de tôdas as oposições. Ts lá se 

conspira contra a ordem estabel e se 
combinam os planos estratégicos das grandes     
revoluções ; é lá que se criam as novas esco:     

  

las literárias e artísticas e lá ainda se demo- 
Jem sem dó nem piedade. 

  “alvez por tôdas estas razões 

  

o profeta 

    

livesse escolhido o Café Itália para campo 
de operações. 3 fregiente encontrá-lo, sumi- 

  do num recanto, meditabundo, - tristonh 

  

scismático porque no seu coração sangram 
tódas 
Quem passa por êle e atenta no seu as- 

  

s dores da hum 

  

pecto insignificante, 

  

ão pode caleu 

  

naquela alma se abrigam a 

  

intençõ 

    

belas e genero: cérebr 

  

se no sei     os pensa- 
    mentos mais profundos. Manuel Ma 

    pensador, um sábio para quem o mu 
reserva segredos. Na análise dos seres e das 

  

cousas inspira-o a mai 

    Entretanto, os fregiientadores 

  

quem ele u 

  

vez por ontra dirige a s 

  

palavra di não o tomam a sério. “Tro- 
çam-no, vexam-no, irritam-no. E Cle tudo 
Sofre, encolhendo os ombros com indiferença, 

  

ILUSTRAÇÃO 

EXCENTRICAS DA NOSSA TERRA 

porque o sofrimento não o assombra, porque 
   inda não atingiram 

  

ele sabe que os hom 
ta 

  

» da    o grau de pere e para o com- 

  

preender. Tá ch em que o en 
tendam porque o mundo evolnciona e porque, 
segundo a sua frase habitual, «Deus formou 

    

a Terra para habitação do Homem e aperfei- 
qoamento dos corpos,   

  

  

As suas parábols 

  

» que passam 

  

gora pela 

  

inteligência imperfeita de quem o escuta sem    
       a penetrarem, sem a fecundarem, são estra- 

  

   as. Comba! 

  

nhas e mister m, em regra, à   

vaidade humana para a qual o profeta en- 

    

contra sempre um sorriso de comise 

    

tentam provar que nós todos não pa 

  

Muria 

  

O profeta. 

  

bos, joguetes de fórças pode- 

  

de uns pobres 
rosas e ocultas, que não vemos, mas que Ele,    
Manuel Maria, vê e aponta, indicando num 

  

nosfera vi do 

  

gesto de iluminado a a 
café. 

— Bem as vejo — diz Ele, olhando 1 

  

ponto 

  

nbiente impregnado de fumo de 

  

vago no a 

  

tabaco, — Vocês são uns ignerantes. Julgam 

que procedem segundo a vossa vontade e 
dados ! 

  

andam mandados, sim, 

    

um. 

  

que o abordámos submissamente, 

  

rogando-lhe a mercê de uma entrevista para 

  

a Ilustração, Manuel Maria sorriu e asseve- 
ron: 

, meu amigo. Você vem   —Já o espers 

    

aqui mandado. andado. 

O PROFETA MANUEL MARIA 
UM HOMEM QUE RECEBE A INSPIRAÇÃO DIVINA E ESTÁ FAMILIARIZADO 

COM TODAS AS FÓRÇAS OCULTAS QUE A HUMANIDADE DESCONHECE 

le não nolo 

  

“Tentamos contrari 
consentiu. 

    me desminta — atalhou, autoritário. 
     O senhor não o sabe, o senhor não s 

  

nada, mas mandado. Garanto-lho 

eu. Bl 
lhe 

    vem aq 

  

ber tudo, querem que eu    querem 
revele onde estão as fórças ocultas,   

Coitados ; perdem o seu tempo! Há cousas 

  

que lhe posso dizer, outras reservo-as para 

   

  

mim. Não posso, não posso dize 
Dir-se-ia que o profeta é doido. Mas não é. 

Fe ncia de aliendio. Enverga 

  

ão tem    
uma gabardine côr de “ervilha, usa a cara 

  

rapada como qualquer de nós, o seu olhar é 
sereno e calma a sua palavra. O que Ele tals 
vez seja é um verdadeiro profeta, porque 

  

  

êsses homens extraordinários que fund 
religiões e criaram doutrinas impregn 

    

mistério principi mo 

  

m quási sempre 
    anuel Maria: prêgando Jo     curas que ums 

    acreditavam, outros não, € vivendo na 
séria, 

    

Ora Manuel Maria afirmou-nos, nun 

  

gran- 

  

de tom de ava com Deus 

  

uralidade, que 

    

quando lhe apetecia. E como, cheios de curio- 
sidade, quizessemos saber como conseguia 

   chegar a essa intimidade com Aquele que 

  

e calou-se, 1 

  

tudo sabe e pode, Cle sos 
    ava Cle     sícitos quizemos saber o que e: 

le murmurou tristemente : 

  

do divino ent 
Não posso, não posso dizer-lho. 

Manuel Maria surpreendeu-nos um dia com 

    

esta afirmação arrojada : 

  

— Sou uma reincarnação de Cristo. 
-O Manucl Maria não blasfemes rogá- 

  

mos-lhe, atemorizados pela heresia. 

  

   Mas êle encolheu os ombros e con 
Já lhe disse: 

Cristo. Isso que éles para af andam a escre- 

  Sou uma reincarnação de 

    

ver verdade, 

  

€ nada, está muito longe 
O úínico Cristo que existe em Lisboa sou eu. 

  

tragi 

  

Compreendemos que o pocta aludi 
-comédia de Raúl Brandão e Teixeira de Pas- 

  

Eu é que sei escrever — prosseguiu. — 

    

Eu é que sei o que devo e não 

  

re 
    evo tudo, porque éles andam à minha 

as   
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volta para me roubar as ideias. O Di 

  

à Manuel Maria ditou-nos êste pedaço de directo na sida social em que os próprios 
de Lisb     tem-me furtado muitas ideias. Coi- prosa estranha, que reproduzimos na ínte- animais nos teem dado lição no seu raciock 

  

tados, julgam que levam o segrêdo que está gra: nio para o bem das & 
  rações que necessita: 

    

      
  

em meu poder... Iudem-se. O segrêdo está EM DOMINAVA OS POVOS vam que os jornalistas escrevessem o que 
aqui NO SBCULO 12 corações sentem. Mas éles sofrem e não es 

É aponta para a testa. crevem a dór e a mágua dos habitantes da 
Em seguida remexe nos bolsos e saca por O mesmo que nos tenta levar arrastados planeta Terra que magoadamente óem 

fim de onte de papeis, de entre os numa escuridão e que o corpo humano tem voando muito alegres as aves que no seu 

  

        

           
    

        
      

          

quais destaca um que desdobra cui desconhecido até ao século xx, O mesmo! caminho desejam liberdade e o pão nosso de 
mente Os corpos humanos <ão-se sacrificando uns cada dia Manuel Maria 

É um artigo mew, Quere ler? aos outros, sem conhecerem a fôra oculta 
preciamos. que os lexa arrastados para a prática do mal, alou-se à olhar para nós, a-ver no nossã 

tal? o mal que em compensação os acarreta para semblante o efeito dos scus conceitos estas 
mos bom um abismo de sofrimento do coração. Pobres pendos, E 

publicá-lo na Must gerações desprevenidas de capacidade mental Compreendeu ?— pregunton-nos éle 
Com todo o gôsto. ue o corpo humano leva no seu caminho! Perfeitamente 
Então escreva, que eu dito-lho, O órigi- £ que o desconhece em progresso c a — Sorriu é disse-nos com benevolência ; 

nal não sai da minha mão. mobilidade é dôr para o scu aperfeiçoamento O senhor não tem coragem de publicar     

isso. Os senhores jornalistas nunca descobri 
  ram em mim O assunto dos seus artigos. 

Protestamos. 

Ora essa! Então nós não descobrimos 

em Você um assunto maravilhoso? 

O sen     hor não sabe nada. Os homens a   

dam a martirizar-se uns aos ontros. O rica 
sacrifica o pobre julgando alcançar a felieis 
dade. Coitado : desconhece a fórça que rege 

corpo humano ! 

«Uma vez fui ouvir uma conferência à Uni   

versidad   Livre. Só diziayr asneiras. Levaga 
tei-me e disse a verdade, o que êles 

  

vam. Não me co 

  

enderam. “Teem     
sar n 

  

vitos anos para me compreen       
corpo humano, por enquanto 
perfeito.» 

  

tem uma tirada mais profunda é 
extensa Manuel Maria parece ficar fatigados 

  

Então encosta a sua face morena, muito ir 

   gueira e por barbear, à palma da mão e dese 

Hoi depois dé um 1   go descanso que Be 
nos confessou, muito confidencialmente ; 

Sei tudo quanto está para me acontecer, 
Vejo    idamente as fôrças ocultas que mê 

  

rodeiam no planeta Terra: Em sow coma 

  

Jesus. Ele sabia também que o iam crucio 
car, sabia que ia sofrer, sabia tudo. 

    

neu sei o que está para me acontecer, 

  

Nessa tarde não nos disse mais nada     
teve-por muito tempo com a face encostada 

  

mão, silencioso, meditabundo. 
Quando nos despedimos, reparímos HOM 

seus olhos negros c miudos. Estavam ver 
melhos. Manuel Maria cho Pobre Ma      
nuel Maria ! Mário Doxis 

  

Es,    
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EIDaA SCIENTI RERCA 
AO 

  

O ago 

Parece que há uma só espécie de enguias 

  

em tóda a Europa. Fazem, como é sabio 
Sua reprodução no meio do Atlântico, no 
Elamado Mar dos Sargaços, e de Tá emigram, 

  

muito novinhas, quási tão delgadas como 
  

fios, vindo povoar as nossa correntes lu 
até às mais 

  

  

viai 

  

modestas ribeiras. São tô;   

  

das,   pertencentes a 

  

Espécie ; m ão sucede o mesmo com as 

  

que habitam o Oceano Pacífico e o Mar das 
Índias. Assim o declarou, mm estudo recen- 

  Re, O sr. Johs Schmidt, do laboratório Carl) 

berg 
A classificação do sr. Schindit Dascia-se 

Ha contagem das vértebras e na dos raios 
das barbatanas. Percorreu, à pesca de « 
ias, a Austrália, a Nova Zelândia e as      
   

    
Bila “ait ui cncontron três espécies 

nguilta obscura, Anguila mo ma e 4 

uilla mauritiana 

  

Às enguias de “Taiti são extremamente 

  

Abundantes, poovando rios, ribeiros e char 
Ros, e alcançam dimensões consideráveis. 

Chegam a ter dois metros de comprimento e 
meio metro de circunferência. 1º como não 

5 

ENGUIAS 

    

  

DO 

vairia 

vande 

  

existem na região animais bravios de 
    

    

orpuilência, e as enguias são tantas e tão 
volumosas, os contos e lendas populares to- 
mam-nas para assunto de predileção. Há fa- 
mélias que afirmam contar enguias entre es     

  

seus antepassados. 
As três variedades de enguias taitianas 

vivem em condições diferentes. Nas águ 
    

    

estagnadas encontra-se quási sómente a 17 
villa obscura. As outras duas espécies p: 

voam as ribeiras. A Anguilla megastoma pre 
fere os fundos lodosos; a Anguilla mawri- 

ana, os fundos de seixos é de areia, Tm 
ambos os casos, o peixe toma a côr do leito      

  

às, e com êste se cu 

  

funde 

  

fêmeas são muito mai 

  

   mo é o caso das enguias cu 
   peias, e a reprodução faz-se no mar,     

sabe se no mar se nas vizinhanças da 

    

ias novinhas entram pela foz 
dos rios e penctram, pelos r , até ro 

  

  central, montanhosa, da ilha. Dizem os 
indígenas, a propósito da Anguilla 

  

toma, que cla deixa os ribeiros e deslisa pela 

  

floresta virgem saturada de água 

    

PACÍFICO 

A verdade é que se encontr lago 

  

Vaúiiria, situado no meio das montanhas. St     
poem os indígenas que se trata de enguias 

  pertencentes a uma outra espécie, caracteri 
zada pela sua grande corpulência e p 

  

  
suirem orelhas. Por isso aconselham 
Lianos que se fale baixinho para que clas nã 

  

À gente diz. Mas o sr. Seh     o que 
sa Bsso respeito. As cele 

  

idas enguias do lago são exeRplares das 

   1. megastoma e 4. mai 

  

orelhas 1 
duas barbatanas situadas por trás da cabeça, 

a de caia tado, Iulto se 

  

peixe a 

  

   

    

rmam amais aparentes, por adqu 
maiores dimensões é serem mais 

'ôr 

As enguias de Taiti alimentam-se de pei- 
xes, de crustáceos e mesmo de ratos. Dev     

     ram também as criações de gansos don 
ticos; € por isso, e por necessidades da pró- 

        pria alimentação, os indígenas dedica-se 
realizam-se, 

  

sua pesca, que servi 
harpões.



  

(Do fix   

Passante era sómente a madrugada, e, 1.y 
conius, abandonou o seu leito sem conivên 

inda dh 
uma água 

  

cia, Dissipou o sono, que   cerrava 
as pálpebras, ban! 

  

ndo-se cris.     

      

talina e fresca. Depois, cingiu ao corpo a 
túnica leve; segurou nos ombros, com duas 
fíbulas, a clâmide quente; e, saiu da casa     

  p Segui 
mestres € os escravos ; e Estes, 
n 
virtudes : 

terna, como era seu hábito. 

  

am-no os 
leve    m nas 

os atene   Dsas, os instrumentos das suas 
os rolos das sentenças dos sabios 

ea lira de quatro cordas. Porque Lyconius 
brmay   1 stta alma pelos preceitos da filosc- 

e preocupava o seu esj 
Mas 

      f 
prêsas da sciência, 

ito, com 

  

as sur- 
não descnidava o   

    
  

corpo, ao qual dava os mais nobres excref- 
cios. Fregientava o gimnásio, onde, como 
Mercúrio, ao sol e à chuva, fortalecia os 
membros nos rudes exercícios do pentatl 
salto, parco, luta, pugilato e disco. E 
que todo preocupado com a 
filósotos, cultivava a ms Apolo por 
ser esta tão útil como os raciocínios e a or- 
dem das ideas. A pesar de, como Castor, ser 
exímio em domi 

enidadoso, du 

túcias da guerra. 

  

  

  

máximas des     
    

  

os cavalos tese 
te a paz, de est 
   

  

  

dar as as-   

  

  

vconins caminhava à beira mesmo do 

onico. E, como visse que perto da 
m barco liburnco boiasse, apros:    

mou-se, Os seus dois renques de remos, per 
diam, incrtes, do casco arredondado « 
lidante. jados pelo 
embare: m, antes de 
para Elensis, Alguns dormiam, dando-se as 

; outros, olhavam, tristes € silenciosos, 
as verduras espessas da Attica e da Mc 

esta 
Os homens, emb     ar da 

descansayi     remar 

      

   
ntes. 

  

ntou-lhes se, até 
Salamina, os ventos lhes havi 

cios. Os homens deram-lhe 
veis, é, 1 cujo cing 
dia uma lâmina bota e um saco onde 

edimnes, preguntou a Lyconins 
comprar-lhe um escravo magnífico. 
trando-lhe homem novo, 

«Os seus m úsculos : 

   

  

favorá- notícias 
n détes, de 

    

     

  

e que 

  

E mos- 

     

Mvido e décil : 
o tão fortes quanto as   

  

dle um cofre com matrazes de 
+ fios de linho especial para 

gas, ligaduras par 
para os ouvidos, várias seringas, 

as cha-   

  

os emplastos, mma sonda 

  

   
+ um trado para o trépano. Dir 

discípulo do divino A: vê 
como é belo! A sua beleza é imacul; 5 por- 

tanto, o seu corpo é sadio. Ti de Chio, que se 
bem consagrad nus, é célebre pel: 

os dentes,   

    
    

    con- 

  

34 

            

  

  

   

tinência dos seus naturais, Lembra-te que é 
pátria do poeta Jono, do historiador Thco- 

pompus, do sofista Theceritus, do filósofo 

    

Metrodorus ! E, se cu te exulto à 
de Chio, é porque trafico, tant 

nipos, qu 
onheceriam, porque só lá eres- 

ço 

obre raça 

  

   cravos como nos seus os   gregos   
sem mim não 

Vem 

indigno!» 
como Lyconius parecesse interessar-se, 
ficante va 

Combabus, mergulharam as pernas na água 
e uproximaram-se. o, que 
va trinta anos, estava descalço, O 

vento suave de ontor 

  

cem ler-te-hei êste escravo por um pr     

  

o escravo, que se cham 

    

O ese     

o agitava-lhe, sobre a 

  

abelos negros e ondea-    
sôbre os ombros airosos, a túnica     

  

rasgada, revelando-lhe a carn 

gurava sob o braço dircito c facilmente, a 
utensílios. E como Lyconins o 

afasta uidos do 

chatim que buscav 

sua arca de 
     comprasse, m-se todos, se 

  

nheiro. 
à sombra dum É 

stores de 

  

3 0 velho rapsodista, 
estava contando         

mina, o romance de 
  

  

Lyconius. 
Quando Lódas as manhãs, as auroras des 

cobriam o esplendor do 
mundo, o aedo sorria à 
voluptuosidade 
nente da 

sua cabeça, 
feliz, reunia pa- 
aos homens, as 

b 

tos da Arcadia, os pro- 

   
   

dizer 
     

dígios das aljavas de 
Creta, e, 
infalíveis 

  

sob o azul torrido, ca- 

minhava, como os he- 

rarelidas crrantes, 
Quando a noite The tra 
zia na sua taça    

  

o doce narcético d 
paz, adormecia em qual- 
quer lugar, por saber 
instáveis tódas as mo- 

  

radas, como todos es 
Quando ami 

desejado; nessés 
tempos id 
dispensável, ser 

  

  

homens. 

  

fôra 
então, “era 

por 
contava     

  

tas le 
gendas! 

      

   

  

   

   

      

   

  

   

      

   
     

    

       

   

  

   
    
   
   

   
     

     
     

  

      

    

      

    

    

   

                

       

      

   
   

    
   

     

  

        

  

     
   

    

     

    

   
    

   

    

      
dos 

on ON a ele quer IRIA sep 
sem deston derriças dos atletas e da     
pastores ! 

  E o velho rapsodo continuou : 
Pouco tempo depois da comp 

babns de Chio, fui liberado pelo 
volo, que haver tocado com a 
tnca, me 
perto 
quisera partir 
vo, não 
conius, uma sensível diferenç 
como Jupiter é justo como Zeus. 

ando Combabus, nessa tarde, f 
mim Tevado à presença do seu novo senhor, 
depois de samente ter comido nas 
cozinhas, o amo saudou-o amigamente, do 
seu leito de repouso, e disse-lhe: «Combs 

s, comprei-te, não para te sujeitar às pes 
rias regulares dos escravos, mas, porque 

cultivando eu, «, tendo em principal aprtgo 
tai abrigar 

sob o men tecto um estudioso 
E Combabus, “estreitamente 

ligados, frequentavam os festius ; passavam 
os dias discutindo as regras dos remédios 6) 
as fases das enfermidades. Outras vezes, por 
mim acompanhados, percorriam os prados, 
para colher as hervas que suavizam. Mei) 

no“ abandonava os exercícios condignos 
quentar 6 gimnásio 

vão que, pela hora tranquila do crepúsculo 
nocturno, eu lhe aras. melodios 

febre devorante de descobrim 

após me 
abraçon. 

todos 

  

havi    ara os que servi 
Fte cra bom 

      
   

      

      

  

tolos os esforços n     
    ais,» 

Lycor 

    

  

      

cessava de f       

    

toava as c 
sas, Vivia sob 

vida. E 
do pelo estudo da espagiria, « 

ão, parti 
suaviz; 

  

ara 
figu 
pela medita 

tentay 
ndo-o dos prazeres regul: 

Mandei vir de 

a que assim o vi 
         

tas 
dea 
dade 
b 

  

t'yro, com grandes tras 
doutras 

nechos soberbos. 
Iyconius esti) 
Vejam meus, 

quanto cu sos 

  

os, virgens da maior beleza, e, 
províncias. a Phoenici 
e adestrados.     

sómente dava 

  

       
alquimia, e 
rodeav 

que então 
o corpo robiise 

m uma túnica del 

  

  

velmente os desejos del 
Lyconius. E orgulhoso 

e poderoso, ignorava dl 
nudez da sua 1 
as delícias d 
eril o prazer de, 
passar entre 
mens, à 

pela 
vam 

  

  

mod 
quietamente 

ben 
serenas deuses. 
Assim, sóbre éste cam 
po abra, 
insignificante dest 
tenra árvore É 
lha sôbre um 
imenso. Porque 

  

vasto, 

     



    

    
    

  

     
   
    

    
    

  

      

    

        

        

  

    
   
   
   

       
     

     
     

    
    

       

    

  

    

  

     

    
   

  

     
   

tivo?     Quem sabe se tum grande a 
do outro não separa da outra sombra, 

que 
  

  além nos esper: 

  

Depois, 
ite, abolindo as sombras! Se 

“vos não ilum 
       

  

o caminho, não podereis 
flela safr. Contudo, podereis deter-vos na sua 
freva. De que vos serve, quando o céu é 
benigno, o aqui ou ali?! 

ão está herva, rece- 

  

procnrardes um le 
     a terra, o musgo, 

  

dendo os vossos pés?! Caminhar ou ficar na 
Solidão, é igualmente insensato e gostoso, 
desde que caminheis solitá 

  

       

  

sem vos debruçardes sôbre as dores e sôbre 
os regosijos... 

E o caminhante afável, rode 

mudou de ass 
do pelos pas- 

nto, porque a 
ombra do figueir se modific 
inda forte. 
Os reh 

tên antigo, nos prados sem ho- 
mens hostis. Dos vales cingidos 
le outeiros, emerg; 
los choupos, parecendo querer 
surpar o céu. O rechinar dos 

pinheiros musicava o si 

  

ores atentos, 
  

  ára, pelo sol 
  

  

nhos pastavam sob o 

  

am os cumes 

  

as copolinas alvas dos 
que por éles subiam, 
vam o ar ameno. O velho 

as m 
barbas brancas. 
bios sem malícia, como era seu 

bito, antes de cantar aos ho- 

  

    
descobriu os lá 

      

mens, nos lares e nos campos, 
às canções dos herois e d 
Ses, €, retomou a sua históri 

Lyconius propunha aos mes- 
ida. Aban- 

        

os tutores que o ha- 
do no profundo Py- 

Da P: da vinh 
então as vozes tentadoras dos 
Esolistas. Os ensinamentos de que 

arência, de que não há 
e crer 

de que tóda 
entusi no mem bem amo. 
im vez de cultivar o espírito, 
fúnico acontecimento que nos 
possa beneficiar, para torná-lo 
forte « hábil, Lyconius, que des- 

s sofistas, para 
ofar as filosofias, e, Combabus, 

que se amolecia no confôrto da 
Sia purpura torçala 

   
    

  

   

  

mar 

  

  

    

    

  

    

    

da istência. Eu chorava olhando o Hades ; 

mas como poderia eu ver o céu, se os meus 
olhos estavam rasos de pranto?! Os home: 
néscios, que se julgam sá 
tes que não pretendem saber, são igualmente 
felizes. nfcliz, porque 
não pertencia a estas duas condições. € 

  

    xconins, porém, era 

  

no 
compreend   o que é miste- 

ra que inquirir se a mão a 
ue hoje nos socorre, nos não aniquila: 

10 mundo acab; 
lidade só dependente do seu 

pensamento. Mas ouvi, ouv 
ocidade, o tristíssimo romance de 

miga      
um 

  

com os homens, por 

  

    para provei 

  

   

   
podia esquecer o que jámais 

eria. Não era o amor a origem hun 
ão era o homem a origem do pensamento? 

bem, Lyconius procura ta- 
ão de ser do homem. Os meus 

    ana?   

    a insem 

    

contee 

  

até à morte, os gritos 

    

es das suas vítima: 
eu espargelava, aicos, a mistura 

lfabar, feita de benjoim de alfazem 
junça, para dominar o cheiro pestifero 

Era em vão que 

  

   
sôbre os   

  

   eres estripados, De noite, na gran- 
  de álea, onde cumplicemente os enterrava, 

perto das raízes dos ciprestes, eu julgava     
      

  

      

ver as sitas formas errantes e infelizes. Pa 
recia-me onvir-lhe os lamentos juvenis. De- 
pois, um o aldrete Combabus fugiu, 

  

cpulento é provido. E Lyconius, sôbre o 
taburno intolerável guent 
vísceras humanas, procurava sempre, apres- 
sado e torturado, o infeio da vida. Qu 
sombra invadia a câmara, cu ia, entã 
frangido e horrendo, buscar luz, é, perma- 

lo, renovando-lhe os fanais « 

   ensar      do pelas 

  

à indo a 

  

        
necia a seu 

      

entando a mirra no tripode. Os escravos 
edrontados e os companheiros verendos, 

    
   

  

do... Decorreram j 
e que cu fugi também, valdeiro 

Pobre amo enlouquecido 
e desdenha Eros, Pallas, Arte- 

aro    recusam- 

    

as suas influências harmoniosas, lssas 
, contudo, afluem 

aos amantes que choram ou riem, porque 
deusas de ilustres nom   

    

  

   

  eles lhe imploram sempre os seus g! 
mistérios. O amor! 
bençat... Ouvi; ouvi o romance de 
nius ; vos na sua inse 
próprio quem lhe a 
flechas, que 1 
viam para prover a casa nes de vea 
e que então Cle adoptava para 
corpos formosos, Ora, eis que... 

Às origens! 

     satez 

  

inspi 
, sôbre o incude, as     

   s seus tempos ltícidos, ser 

  

à das 

  

      asgar os 

Mais tm dos pastores que ouvira atento, 
assentado a, 

  

mi tronco rimoso de herci 

          

  TLU 

  

RAÇÃO 

interrompeu o velho: — Porque nos não 
   os sucessos. do 

atona ? 
os novamente os processos 

Quais 
gados convenientes ao me- 

cantas, como é 
joven Aylas e as lendas da ilha de 
Ou então, ensina 
de tornar a lã 

      

nais abundante e 

    

são os pastos sa 
lhor lite? 

3 passou o arco pelas corda 
l 

  

do seu arra- 
naram o estridor dos   

alados. As melodias. perdiam     

  

       à os outros 

  

cas esperanças. 
que rodearam o tangedor, esquece 
velho e do romance 
és rebanhos iam pastando as hervas su- 

I- 
deles tinha nos braços, um 

 olhan- 
nigo inspirado, ora acari- 

  

ke Lyconius, ao passo 

    

culentas, matizadas de trombónios e de 

  

mequeres. Um   

      

  

    
ciava a lã finíssima do recental, 

fronte moça do tangedor ; 
ss se contemplavam sem 

ora 
ea 
temor. Philanísia, Krisa e Mir 

    

  

  

passado sedando linho. E Kri- 
sa e Mirtis, assentaram-se enla- 

am-se, descuida- 
argalhando... Os 

jeiros que passavam distantes, 
   
    
detinham-se, escutando, tristes e 

lo no lar e na 
família faminta, sob o pêso des 

des molhos folhentos € 
ando reton 

dos ; pens:     
   

    glancos; e, q 
  

  

ninho penoso, verg 
reciam moitas pujantes que se 

lhando os anhos 

ados, pa- 

deslocassem. | 

    

que retonçavam  bricões, Phila- 
nisia correu pensativa « tema 
para Hermius, que era belo € 

  

bom ; que nem sequer guar 
um rebanho, mas o armentinho 
dos pais pobres. 1      ava nas 

  

p 
raçados de herya e as     

  

a sempre 0 
rabil encantado, e, o 

va-lhe, ora a fronte, ora 
o cordeiro adormecido. file to 

porque Mirtis e Krisia se 
loravam, €, porque Hermius e 

Philanisia, depois dum longo 
beijo, se contemplavam amoro- 
samente, gravemente, sem pe 

nem 

    
acariei    

  

   

  

    

  

porque o amor não te 
sexo nem termo. E Philanisia cobrira Her- 

  

    

   
1 e permane: 

o velho cantor sorria, vendo os amorosos 
belos e livres, por serem as horas que de- 
teem o espírito, as únicas que-fazem viver. 

ont-se por um largo momento, ouvindo 
os sons suaves do arrabil. Pensou na sua 
mocidade, mas, como cra velho, pensou do- 
cemente, antes de adormecer com os seus 

      

   

  

sonhos grandiosos e cosmogônicos ; com o 

  

mundo no seu peito, possuindo o infinito, 
enquanto os noivos se    e amantes. E sob o céu já estre a 
nisia, formosa sem alindes, desejava entr 
gar-se a Hermius, sob a fôrça perpétua 

  

  

     
    

  

robusta sempre da renos 
mesmo tempo, porque lhe parecia embal 
um filho que The sorrise € a torturase. E me- 
tade do seu 
mente ao amante, enqua 
nutririam 

     po moço. pertenceria gostosa 
to os seios tumidos 

ME DE BALSENÃO.      
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ear 

ARS LAO 
ne BOTELHO) 

      
  

   
       

       

   

  

   
    

     

    
   

   

  

           

   

    

     

os estu= ama das mais risoihas promessas da are) 
à tempos da nossa terra. o 

Mas, além dêsse papel, tem a graciosa 
pecializon-se nos papeis de bebedo, mas. actriz no seu reportório de comédia e drama 

não os Taz à tô, com mais ou menos bor- outros de maior relêvo e de maior difid 
s tropeções. dade, como o de Trude, nas Fogueiras dE 

10 eleito d om Drilh 

  

udioso, talvez dos pon 
ANTONIO GOMES Ent diosos artistas do gênero a que 

  

            

s nossos teatros dois actores «         
, resolvendo um di 1   es cresc       

tar no sen o complemento feito com a 

  

desi= dos, mais ou mer 
ação do teatro onde por largos anos re fle cstt 

     
que se desta 

  

alcool no etrebro 5: João, e 
contrascenando com Lucilia 

      
    presentou. do homem, 

  

   

    

   

chegando a 
fi, pois, desse actor, do António Gomes, tica a levá-lo aos hospit 

da Trindade, que eu vc 
nesta pó da Iustraç 
taleiruie; héla re ral, nos palcos, os bebedos 
da livraria Aillaud, pôs ao meu dispôr, € sentados «de cór— deixem 

  

ps seus louvores de actriz do teatro de          hoje, desgraçados presos do 
o, que esta hospi-. coolismo. o, quis ela ou talvez 04 

no teatro 
porque 

    
vos triuntos, 
digo o ac 

     ista, excelente publicaçã 

  

res tir 
r desta 

      

    

      
que eu procuro não desicar de todo. frase pára exprimir às realizações scemicas  ablucites Chic-chic, de E 

Piste Antônio Gomes, que vocês aplau- do acaso. mudaria de género, € quási certo. 
. Mas reparem no António Gomes, quando 

  

  êle é em ão do Deus 
Nacho e hão-de v 
péchas justas. 

  re 
   

da adoraç 
lhe sintomas flagrantes, 

  

Gomes tem desempenhado tôda a espécie   

de papeis e em todos põe as mesmas minu- 
interpretação. 
obedeça a 

m gesto que 

  

   cias, os mesmos deta 
Não tem um olhar que 

   sentimento, não faz     sej 
ado por uma ideia, e tudo. obede- 

  

coma 
cendo apémas à psicologia da personagem 
que 

Em tenho imenso prazer em prestar est 

  

e foi chamado 

  

> guer no palco. 

  

homenagem ao simpát 
tanto m 
para à sua arte e para o s 
de tudo quanto seja a intriga e a 
clogio. 

HORTENSE LUZ 
no Az, essa fábrica de gargalhadas, 

Megrim cra de um cómico inar 
ravel, e so lado de Ausenda, na Chouquette, 

pela primeira vez, Hortense Luz 

     

  

mes vive   s que António G 

  

lar, se    

  

   Vo 
em qu     

  

Boa aa 
     

    

  

Aquêle Gavroche aponton-a como CaRERA 
do teat » cla vem 

lo uma coleção de tipos de re 

  

     
sio, antes do incéndio, 

    ligeiro, e desde 

  

dem e com cujas fncecias em scena riem 

  

sstosam er 
rece à primeira vista. 

Reparem néle, vejam-no em todos os por- à excepção de Bárbara, a mente nessa especialidade. 
aten- mais espiritnosa das carneteristicás que teem Apesar de tudo, cu creio que é no paid 

e de declamação que cia tem o seu lugar des 
finitivo, e onde o sem indiscutivel tá 
histrionico poderia afirmar-se mais Jargãe 
mente. q 

Mas à vida tem exigências a que a 
ea artista teem que ceder o passo, Gspe 

  te, € muito mais actor do que pa- 
      

     

   

  riz dos olhos de veluda, 

  

«vandevillos, que a co 
todos mortos j 

  

     

  

es de uma personagem, si 
tamente o desenrolar de uma scena, e dar-— passado o teatro port 

  

-me-hão razão.   Não estamos em presença de um actor que 
deseja         como fôr. Não, os seus efeitos 
    mente “certos, porque obedecem 

  

   
          

  

calenlo que munca falha : a compreen modera simpatia que rando pacientemente a sua vez. 
personagem e a incarnação do arti emanava figura gentil, fizeram-me 
dela. desde logo acredi no meu apreço, como MenceDES IASCO, À 
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nou=se dar-me ainda estas ex 
   esge é um sabio que me é 

; sabe espantiol e it 

    

vis, € est 

sabe     

     

     
    

    

     

     

    

inglês e alemão, O conde 

gunhece a fundo as línguas slav 
je como de um pai. Conheceu-me en   

+ quando eu ainda não pensava em    
   

  

    ces que sabes. Eistes homens 
udispersaveis nas rela 

a ter com visitantes 
jerentes, 

des que pos- 

  

le nacionalidades   

    pesar de eu   meçar a ser- 
me razoavelmente das línguas que me    São precisas 
eMas já € falar de mai 

vez 
ea primeira 

sfações acêrca do meu pro- 

    

dou sá 

  

mento. O teu amigo não 
ra, Singular mu- 

le, Tenho-a por um tanto re 
mas com mais pratica que o mes, 

cc tão curioso. 

  

E dito isto mandou 
her, em ve 
manist: 

    

    ade» 
disse de repente o sr. Le     porque se demora 

tâmos à sua espara para jantar. 
O professorzinho estava de belissimo hu- 

mor naquela tarde. “Prazia uma roseta roxa 
  

    

Então? vir ntou com ar- 
vinho galhofe 

    pers 

  

Nem cn nem Morhange respondemes, 
o Epardek e o hétman ide Jito: 

qado à jantar quando che- 
úmos. O sol poente punha nas esteiras cre 
     

    
ham con 

    

  

mes reflexos de framboesa, 
Sentem-se sen 

Mesgc— O sr. tenente de 
jantou ontem conosco, 

ores — clamou o sr, Le 
to-Avito não 

provar os 
eiro bâm- 

    

vai hoj    

  

Corinhados de Zoukou, nosso co 
Dara, e liá de dizer-me o que lhe parece. 

O criado prêto pôs diante de mim um ruivo 
oberbo, “no meio dum mólho de mentos, 

Vermelho como tomate, 

          

     

    

      

ILUSTRAÇÃO 

TLANTIN 
EO IAN ICO º 

(Romance votado no 
   

urso do Magazine Bertrand c pu 
biicado nas nossas páginas por acônio com aquela revista) 

  

Hoggar branco de 1879 — disseane o hét 
man de Jitomir, enchendo-me o copo de um 
licor 4 e trato dele, Vai to- 
do para as pernas, e nada para a cabeça 

  

vázio. — Em é q    

  Bebi o meu copo de um trag 
dade começou a parecer-me um « 

Morhange 
o meu « 

p: A socie- 
nto. 

gritou o sr, Le 
  

          mpanheiro, que sabo- 
reava descansadamente o seu rui 
diz deste acantopterigio? 
no lago de oásis, O sen! 

  

que mu 

  

i pescado hoje 
    1 começa a admi 

tira hipótese do mar do Sabará? 
fiste peixe € mm argimento — disse O 

nheiro. E calou-se d 
Acabou de abrir-se a porta, Entrou o targui 
bra 

Os convivas ca 

  

     mew comp     

    

neo. 
p-se todos. 

lo caminhou lentamente 
e tocou-lhe no braço direito. 

    

O homem vel 
para Morha 

Bem -— disse Mor 
Levanton 
O jarro d 

tre mi 
o meu copo 

    

  

   
tava en     no conde Bielowsky. Enchi 

copo de meio litro 
Zico nervosamente 

eesva- 

O hétman olhou para mim com simpati 
Oh! Oh! — disse o Sr. Le Mesge, 

com o cotovêlo — Anti 
ordem hierárquio 

O reverendo Epardek sorriu pudicamente 
Hé! Hé! repetiu o sr. Le Mesge. 

  

  dam: 

  

respeita a 

  

Tive vontade de ati    r com o copo à cu   

  

beça do professor de história. Mas enchi-o 

  

êle, cada vez mais 

ma grande fatia de 
e tornei a esvaz 
galhofeiro 
carne, disse: 

Morhar 
rito Este delicioso. carneiro assado. 

Não perde nada com isso! redarg 
Isto não » os chifres 

o! Zoukou anda a rir-se de nós ! 

   cortando 

mitar-se há a comer em es 

  

      
    

   Peça contas ao reverendo — disse a vó- 
tada do sr. Le Mesge lhe 

disse que arranj 
    

e outros catecúmenos «   

deixasse o cozinheiro. 
Senhor professor! 
de o pastor Epardek 
Mantenho o protesto 

ge, que me ia parecendo algum 
tomo êste sen 

protestou com di 

  

   
Le Mes: 
nto. em- 

  

   br por juiz 

  

acrescentou, vo 
chegou 
Portanto d 
reito de 

  

ando-se para o meu 

    

a, não é por uns nem por ontros. 
me cá: Há 

zer maluco um cosinheiro bâmba 
ra, enchendo-lhe 

  orventura o di     

  

  1 cabeça dia e noite com     
ussões teológicas a que nada predispõe? 

Ai! — respondeu tristemente o pastor 
Como o senhor se engana! Propensão de- 

  

masiada para a controvérsia tem le! 
Zoukou é um mandrião, que aproveita a 

doutrina para não fazer nada e deixar quei 
mar os assados — opinou Viva 

  

  

o hétm 

  

d PIERRE BENOIT AS. 
ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE AULAS 

o Papa 
todos. 

Mirmo-lhes qu 
dando 

gritou Ele 

  

hendo es copos a 

êste bâmbaro me está   

quictações — d   se o pastor       
        

    

Sabem em que 
presença real 

  

mpádio. 
Senhor 

  

ss Te 
tado — devemos deixar aqueles que tratam 

comer. Jesus, era tão bom teól 

  

como o   

senhor, e segi 
ietar Warta co 

Muito bem 
tava destapar um 

  

    

  

O pastor bebia tristement 
Nega a pres 
Deixeos falar 

Não vê que estão todos embria, 

e, acentuar   
1 real! 

  

disseme o hétman. 

    
maior dificuldade em me encher o copo. Es- 
tive para repelir o oferecimento, mas pen- 

  

sei que Mor 

  

hora, por mais que 

  

i no copo dissesse... Ela era t 
e esvazicio. 

O sr. Le 
mais emmaranhada dis 

1.0 Book of c 
aração dos direitos do Homem, e a Bula 

  

são religiosa, em 
   n Prayer, a De- 

  que ent 
  

co o hétman come-     

   çou a tomar sôbre éles o asce 
mens de sociedade que mesmo emb 

impoem com tóda a supe- 

  

tem a educação sôbre a ins: 

  

O conde Biclowsky tinha bebido cinco ve- 

  

    
2es mais que o professor e o pastor. Mas 
aguentava o sem vinho dez vezes melhor. 

Deixemos esses. beberrões — disse ele 
enojado. — Venha daf, meu amigo. Os par- 

   ceiros estão à m   sa espera na sala do jogo. 

  

disse o hétman 
r-lhes. um 

horas e senhores 
     ao entrar — deixem-me “aprese 

novo parceiro, men amigo, 0 sr. tenente An- 
dré de Santo-Avito. ” 

  

Deixa — disseame ao cuvido 
criados. M, É 

Reconheci que Ele estava realmente muito 
embriag 

A sala era estreita e 

  

é para me dar a ilusão     

  

ado. 
  prida, com uma 

rodeada de almo- 

  

grande mesa rente ao cl 
fa,    

  

em que estavam estendidos uns doze 
enas. Nas paredes havia 

atestay 
Baptista, de Vinci, e a Casa 
tuchos, de Alphonse de Nenville. 

Na mesa estavam copos de 

    

   

avuras que 
  o mais feliz eclectismo : 0.8. João 

    ltimos car- 

    

e um jarro pesado cheio de álcool de pal- 
meira.



      

ILUSTR 

  

ção 

Encontrei alguns dos meus. conhecimen- 
tos, entre Cles : a massagista, a ma 
barbeiro, dois ou três tuaregues brancos 
que tinham baixado es véus e fumavam gra- 
vemente de cachimbos compridos com tampa 
de cobre. 

A falta de m 
as car 

cura, O 

        

lhor, entretinham-se a j 

      

m com les duas das lindas damas 
de companhia de Antinca, Aguida e 
A sua pele lisa, côr de bistre, Inzia 
véus de lama de prata, Tive pena 

  

       

  

de não 
vêr à túnica de stda vermelha da pequenina 

  

Tanit-Zerga. Pens 
só um instante 

s tentos, Zonkou! 

não estamos 
O cosinhei no pôs diante dêle 

uma caixa, de tentos de muitas córes. O 
conde pós-s lo-os em 

E cxpli- 

em Morhange, mas foi 

    

ordenou o hétman 
brincar.    

  

   

     

   
um Imís. Os verme- 

elos quinhentos. 
aberá que se joga aqui um 

jogo dos diabos. De resto, vai vêr. 
— "Tomo a banca por dez mil — disse o co- 

sinheiro, 
Doze mil — disse o hétman. 
Treze —- disse que, sentada num 

dos joelhos do conde, com um sorriso hú- 
mido, punha os seus tentos amorosamente 
em pequenas pilhas. 

Quatorze — disse eu. 
— Quinze — griton a voz de cana rachada 

da Rosita, a velha preta manicura. 
— Dezassete! — proclamou o hétima 

Vinte mil! acabou o cosinheiro. E 
centuou d 

Vinte m a banca por vinte mil! 
+ O hétman fez um gesto de mau humor 

Homem do diabo, êste Zou Não há 

que teimar contra êste ani 
r cerrado, tenente 

Zoukou colocou-se à ponta da m 
logar do banqueiro, e pôs-se a baralhar 
cartas com uma destreza que me confundia. 

como em casa da 

     

  

    

   

      

  

     
    

    

    
    

    
    

    

    
    Bem tinha cu dito, 

Ana Deslions — murmurou o hétman com 
orgulh 

    

— Joguem, “sen 
nhores ! 

  

chiava” o preto, 
   

  

   
+ Bem 

pai encheti-os logo. 
- disse Zoukou a Sídia, à linda 

gui, que lhe ficava à direita. 
A rapariga cortou com a mão esquerda 

supersticiosos. Tinha a direita 
ocupada com o copo em que bebia. 

Vou dar cartas — disse Zonkou. 
O hétman, abraçando Aguida pela cintura, 

declarou : 
quero. 

pukon deu um quatro ao hétman e tirou 
um cinco para si 

— Oito! — gritou. Billowski. 
— Seist-— disse a linda Sidi 

Sete! — arrematou Zonkou, Uma sit 
ção paga a outra — acrescentou friamente. 

Dobro a parada se o hétmant 
Cacambo e Aguida imitaram-no. Do nosso 

lado havia mais reserva. A manicure prin- 
palmente, não arriscava mais que vinte 

francos de cada ve: 
- Peço igualdade de 

Zoukon imperturbável. 
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      E:     

  

como os 

        

   
  

  

      
    

    

           

  

     

  

situações — disse 

      — Aquêle maluco é in 
mungou o conde, 

feito? 
Zonkou deu cartas € pôs nove na mesa 

Honra e pátria! exclamou Iiclows! 
— Eu tinha o 
Eu, que ti 

meu mau humor. Rosita 
das mãos, 

Sídia, à minha direita, tinha os magnifi- 
abelos negros espalhados pelos ombros. 

Estava realmente muito linda, e um tanto 
embriagada como tôda aquela fantasmiagó- 
rica assistência. 

a olhar para cla, mas respon- 
com um timido olhar de través, 

uportavel! re 
Aqui tens. Estás satis 

        

   

    

    

    

    mêdo. Na minha testa deve 1 
o letreiro de caça proíbida. 

Cheguei o meu pé ao dela : 
sustada. 

— Quem quere ca 
kou. 

Eu não — respondeu o hétman. 
— Eston servida — disse Sidi 
O cosinheiro tirou um quatro. 
— Nove — disse 

A carta dev 

guejou o cond 
em 

Mages! 

tar cinco! 

muito... 
preto se 

  

er 
  

retiron-o as- 

      

as? — preguntou Zou- 

      

a mim! — pra 
Eu tinha cinco! 

      

  

    

    

s que custa, custa 
vejam como aquéle animal do 

ai embora sem dar a desforra, 
Era verdade: Zoukou, tendo 

três quartas partes dos tentos, Je: 
com dignidade e despedia-se da a: 

= Até Amanhã, meus sinhores. 
todos embora! — vociferou o 

ro, sr. de 
ós, le tornou a encher 

grande copo de álcool. O-teto da é: 
areceu em fam 
Que horas 

  

    

  

  

  

    
   
   

  

   

  

  a 
  

  

= pregunte: 
    

  Tenho o peito oprimido, tão oprimido! 
Chorava a valer. As abas da casaca fa- 

ziam-lhe umas grandes asas verdes, pousa- 
das nas costas do sofá. 

- Aguida é tão linda! —< ontinuou Cle, 
chorando. Faz-me lembrar a condessa de 
ruel, aquela que estava um dia a tomar ba- 
nho, nía, ao pé do rochedo da Virgem de 
Biarritz, quando “o principe de Bismarck 
estava na ponte, Não se lembra da Mercedes 
de Teruel? 

Levantei os ombros. 

fi verdade! O tenente teria dois ou três 
anos. Ah! meu filho, ter vivido naquela 
época, e vêr-me reduzido a jogar a bane 

Ivagens. Tenho de contar-lhe... 

me de pé e empurrei-o. 
Não te vás em- 

Dirte-hei tudo que 
o que tu qu 

coisas, que nunc: 

     

  

     

    
  

    

    
com 

  

   
bora! — suplic 
tu quizeres, contar-te-hei 
como vim para aqu 
a ninguém. Preciso ter expan: 
verdadeiro amigo. Tudo te direi 
confiança em ti. fis fidalgo e és francê 
lhe dirás nada, 
A quem? 
A. 

voz ex 

  
   
      disso     

  

com um 
“Tenho 

  

  
    

    pastou-se e parecia reccosa : 
—A quem? 
—A cla... a Antine: 
Tornei a sentar-me 

murmurou. 
   

  

   
   

  

     
    

    

         

   

     

    

      

CAPITULO XII 

MasTÓRIA DO MERAS DE jironmr 

E o conde Casimiro, tendo chegado áque 
altura da embriaguês em que ela se tor 
compostura grave e compungida, 
contar-me a história 

la com anedoctas e 

    

    

  

lusões da maledices 
a da época. Começou por lamentar 

fundamente a triste sorte de um ho 
como le; que vivera nas Tulherias é 
de passar o resto da vida na situação q 
que se encontrava ! 

Depois lamenton-se profundamente de 
ter dado um tiro em Gambetta, nu 
em que o encontrou em sociedade pouco 
comendável, apontado pela pobreza do 
tuário e pela estray; 
de 

          

      

    

    

   
   
   

  

   
    

  

    

  

   

    
   

         

    

  

     
   

    

    

    

  

     

   

  

   
   

em Varsóv polaco e mãe russa, 
antes volinia, e que dela herdára o tá 
de hétman de Jitomir, restituído por 
diação do Imperador Napoleão TIL Opa 
refugion-se em Londres, por motivos 
ticos, é quando lhe morreu a mulher 
tamanho desgôsto que se pôs a deitar 
enorme fortuna péla jancla fóra. Quando 
morreu, o hétman ficou apenas com 
mil libras de renda, triste perspectiva 

de viver na sua posição soe 
o obstante, ia-se divertindo com a bô 

sociedade, com festas em casa de pessoas! 
+ € com O jógo — o jógo que foi a ori 

perda. 
Lord Malmesbury tanto teimow em 

sa duma senhora primorosa, 
d, que o hét bou por Tá 

o de 1845. E 
de Lord 
Clebdem, 
Mountj 

do jôgo, pu 
di 

    

  

  
   

     

    

   

    

   

    

          

       

    

os parceiros do jogo, 
mesbury, encontrem Lord 
Chesterficld, Sir Francis 

conde de Orsay... Depo 
ram-se a falar de polític 

  

      

  

  

mentos de Franç: 
nunca se interessára por polít 
    

desanove anos ; 
= Das últimas notícias deduz-se que, 

nhã, teremos a república em 
seguida o Império. 

Os convidados olharam para um “ 
que estava sentado a uma E 
onde tinham parado de jog: 

file levantou-se e acercou-se do conde 
ndo à quem tinha a honra-de falar. 
onde, para marcar distâncias, 

tado “por tanta confiança, respondem 
tóda a grandeza dos seus títulos. 

— Meu caro conde — respondeu o 
nhecido as suas. predições se 
rem, heile ter o maior prazer em 
nas “Pulherias. E apresentou-se : 

Principe Luís Napoleão de Bonap 
O hétman continuou a história da sua vid 
confundida com a das Tulherias. Entre 
coisas que apontou, merecem especial 
ção para se entender a hi 
o imperador o ter casado com a filha 
duque de Mondovi, casamento que não 
o que seria para desejar, e o êle não té 
que viver senão da pensã 
câmara. 

    

  

   
  

   

  

  

      

   

    

 



             

ILUSTRAÇÃO 

QUEBRA CABEÇAS 
(Solução) 

  E 

  

  
nm 

ILUSÃO OPTICA 

    
    
    

  

   

Ha mais cinco passageiros para o ae 

PRANSFORMAÇÃO MARAVILHOSA 
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ado febril e abatimento. E” preeis 
atacando o mal na sua origem. 

  

Uma colher, das de café, de Eno's “ Pruit Salt”, num copo d'agua, fria ou” quente, 
todos os dias de manhã e á noite, é um remedio cfi 

  

aordinariamente bencefica aos orgãos:    Eno é uma preparação salina, idealmente pura e ex 
i im dizer, o" laboratorio da saude, Pelas suas propriedades         
       

    

e ão, por 
reirigerant s, defende o estomago e o figado, fazendo desaparecer as nauscas 
e dôres: o Eno obriga suavemente o intestino a desempenhar as suas funeções diaria- 
mente, conservando portanto a pureza do sangue. 

Seguindo estas instrucções conservarvos heis de perfeita saude, calmos, tranquilos, 
gosando serenamente o prazer de viver. 

Exigi sempre a marc: 

  

    
  

As palavras“ Frait Sah “Sul de Prucia” e “Eno” aão macedo do fabrico segistadas 
Depositarios em Portugal : ROBINSON, BARDSLEY & Cº. LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA


